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RESUMO 

 

O presente trabalho teve como objetivo pesquisar se é e como é possível 

desenvolver experiências artísticas em uma escola pública. Avaliando a minha 

prática em sala de aula através do projeto Brinquedos e Brincadeiras que desenvolvi 

ao longo do ano, acredito que mesmo com a estrutura precária que temos nas 

nossas escolas públicas é possível que a aula de arte seja mais do que pintar 

desenhos fotocopiados; que a aula de arte seja uma experiência que marque a 

criança, que a introduza realmente no mundo das artes, que seja significativa de um 

jeito ou de outro para cada aluno. 

Palavras chaves: experiências artísticas, escola pública, brinquedos, 

brincadeiras e experiências significativas. 
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1 

1. INTRODUÇÃO 

 

 Sou professora de escola pública há sete anos. Esse ano leciono Arte para 17 

turmas do ciclo de Alfabetização e ciclo Interdisciplinar , com 35 alunos, em média, 

cada uma. Acredito que é através da educação que podemos fazer a diferença na 

vida das pessoas. Mas essa diferença só acontecerá se as experiências pelas quais 

nossos alunos passam na escola forem significativas, se os marcarem de alguma 

forma. Mas como fazer isso com tantas turmas? Tantos alunos em cada turma? Com 

os recursos e estruturas (ou sem os recursos e estruturas) de uma escola pública? 

 O propósito deste trabalho é investigar como promover experiências artísticas 

práticas e significativas em salas de aula de uma escola pública com todas as suas 

especificidades, defeitos e qualidades. Trabalho com a faixa etária de seis, sete 

anos que é a faixa etária contemplada pelos alunos do 1º e  2º anos que são as 

turmas do período da manhã na escola em que leciono. E trabalhar com o projeto 

Brinquedos e que já desenvolvo na minha prática do dia a dia na escola. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. O DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

 

O ser humano se torna humano através das interações sociais. Ele aprende a 

ser humano a partir dos estímulos que tem desde que nasce, a partir das 

experiências que vive. Para que um bebê comece a falar fisicamente ele estará 

desenvolvido a partir dos 12 meses de vida, mas é preciso que outras pessoas, 

adultos e crianças falam com ele, cantem, contem histórias, estimulem esse bebê a 

querer falar. Para John Dewey, 

 

A experiência ocorre continuamente, porque a interação da criatura viva 
com as condições que a rodeiam está implicada no próprio processo da 
vida. Sob condições de resistência e conflito, aspectos e elementos do eu e 
do mundo implicados nessa interação qualificam a experiência com 
emoções e ideias, de maneira tal que emerge a intenção consciente 
(DEWEY, 1974, p. 247). 
 

 E assim as crianças vão crescendo e se desenvolvendo, através de estímulos 

que são experiências vividas por elas ou não. Uma criança que esteja cercada por 

uma família que conversa com ela, por exemplo, que cante, leia para ela, vai 

desenvolver a fala com facilidade e com um vocabulário melhor do que uma criança 

cuja família não dê muita atenção e a deixe muitas horas assistindo televisão ou 

vídeos em tabletes e celulares. A interação social, o contato com outras pessoas, 

com outras crianças e principalmente a experiência de brincar, são emperiências 

que a tecnologia ainda não tem como substituir. 

Cada criança tem o seu tempo. E é preciso que a experiência de aprender 

seja significativa. Ao fazer uma atividade só por fazer, o fazer desinteressado, a 

criança estará apenas reproduzindo no automático. "Pro, posso fazer do meu jeito?". 

É o que mais escuto ao propor uma atividade. Para desenvolver a aprendizagem da 

criança, a inteligência emocional, sensorial e motora a criança precisa imitar, brincar, 

jogar, sonhar, conversar e imaginar. Segundo Gandhy Piorski, 

 

Na infância, o trabalho, o labor imaginário, é criar imagens contínuas ligadas 
ao início das coisas, à estrutura do mundo, à grandiosidade dos fenômenos, 
à força e ao dos acontecimentos, aos elementos primordiais que constituem 
a vida (água, fogo, ar, terra) e, principalmente, ligadas ao mistério do 
nascimento e morte de tudo. Essas são o que chamo de imagens de 
totalidade. São muito parecidas com as mitologias criacionistas que fundam 
o mundo. Por isso, as crianças fazem perguntas metafísicas, ligadas à 
origem mais primeira e ao fim último (PIORSKI, 2016, p. 27). 
 



 

 Todo esse universo infantil une a arte e a vida em uma explosão de cores em 

cada sala de aula, a cada aula de arte. Minhas primeiras impressões dessa pesquisa 

apontam para o trabalho no projeto Brinquedos e Brincadeiras. Nos próximos 

capítulos vou descrever como elaborei esse projeto, quais parceiros me ajudaram, 

norteadores de desenvolvimento e principalmente como foram essas experiências 

com e para as crianças. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

3. TRABALHANDO EM PROJETOS 

 As crianças de hoje estão muito ligadas a tecnologia, celulares e tabletes. É 

possível que aprendam muitas coisas com canais e sites específicos, mas a 

interação delas é nula. Nesses dispositivos sua participação acaba sendo passiva. É 

incrível como eles gostam de assistir canais em que apreciam outras pessoas (nem 

sempre são crianças) brincando com brinquedos que eles mesmos não tem. 

Pensando nessa especificidade dessas crianças penso que atualmente a escola tem 

o papel de mostrá-las e incentiva-las a deixar a tecnologia de lado e interagir com os 

colegas em brincadeiras mais saudáveis. 

A ideia é explorar o universo infantil a partir de músicas e brincadeiras. 

Explorando obras de arte que apresentem a infância e/ou a criança como tema. A 

conexão com as demais disciplinas está implícita, já que trabalharemos com listas 

de brinquedos e brincadeiras e parlendas (língua portuguesa), com o corpo da 

criança (natureza e sociedade) com regras de jogos (matemática) e com o 

desenvolvimento corporal (educação física). Com isso em mente desenvolvi, em 

parceria com o professor de ed. física e as professoras regentes das três turmas de 

1° ano e das três turmas de 2° ano, o projeto Brinquedos e Brincadeiras. Para 

promover experiências artísticas significativas o projeto foi desenvolvido a partir da 

metodologia triangular da Ana Mae Barbosa. Em cada brinquedo ou brincadeira que 

trabalhamos, apreciamos uma obra de arte, contextualizamos o ambiente, a época, 

etc e praticamos!! Não necessariamente nessa ordem. A prática foi desenvolvida 

brincando com o brinquedo e/ou brincadeira e produzindo arte (desenho, pintura, 

escultura, etc). A vivência de novas experiências, da diversidade de experiências, a 

ludicidade colocada em prática foi muito rica e possibilitou o desenvolvimento de 

muitas habilidades. 

 O Projeto foi pensado com os objetivos de desenvolver a criatividade, 

aprender a trabalhar/conviver em grupo, ampliar o repertório de brincadeiras, 

conhecer os artistas que retrataram brinquedos e brincadeiras e identificar suas 

obras, aprender regras de alguns jogos que auxiliam nas regras sociais. Esses 

objetivos vão ao encontro com os seguintes direitos e objetivos de aprendizagem 

propostos no Currículo da Cidade de São Paulo, 1° e 2°ano, que foi o norteados de 

todos os planos de aula: 



 

 Vivenciar  experiências significativas e pesquisar procedimentos, 

materialidades, o corpo expressivo e a ambiência em experiências 

artísticas e estésicas. 

 Perceber os processos de criação culturalmente vividos em visão 

aberta e crítica, superando estereótipos e preconceitos em arte e 

exteriorizando pensamentos, emoções e sensações elaboradas a partir 

da compreensão de processos poéticos. 

 Expandir relações e propiciar o contato artístico e estésico consigo, 

com o outro, com o meio, com as produções artísticas e com o 

patrimônio cultural, ampliando saberes em arte e cultura pela 

investigação crítica e curiosa. 

 Explorar os elementos formais que estruturam a linguagem (ponto, 

linha, forma, cor e espaço) e como esses elementos são expressos nas 

produções artísticas em processo de alfabetização visual (texturas, 

movimentos, volumes, tonalidades, bidimensional, tridimensional, 

luminosidade etc.). 

 Experimentar formas de registros e compreender o caráter permanente 

e efêmero das linguagens artísticas. 

 Conhecer e explorar diferentes materialidades, elementos da 

linguagem, temas e formas, ampliando repertórios visuais na 

experiência poética da ação criadora, com direito a produção, a partir 

do estágio de seu desenvolvimento infantil. 

 Experimentar de forma poética elementos das artes visuais, a partir do 

estágio de seu desenvolvimento infantil. 

 Conhecer e explorar diferentes repertórios visuais associados aos 

conceitos e processos de criação em que está envolvido, considerando 

artistas africanos, afro-brasileiros, povos indígenas e produção de 

mulheres. 

 Explorar e vivenciar ações corporais (andar, correr, saltar, saltitar, rolar, 

rastejar, empurrar, puxar, girar, flexionar, estender, torcer etc.). 

 Construir e exteriorizar pensamentos, emoções e sensações 

elaboradas a partir da vivência do seu imaginário. 

 Conhecer diferentes formas do fazer teatral: de bonecos, de objetos, 

de máscaras e de corpo. 

Durante o desenrolar do projeto, procuramos proporcionar momentos de 

brincadeiras em sala e ao ar livre. Trabalhar a partir de músicas dos álbuns Casa de 

Brinquedos, do Toquinho e Mutinho e Felizardo, da Banda Mirim. Explorar diversas 

brincadeiras. Desenho das brincadeiras e das músicas. Lista com os nomes das 

brincadeiras. Pesquisa de brincadeiras. Brincadeiras de ontem e de hoje. Brincar e 

fotografar. Leitura de imagem (obra). Leitura de imagem (foto). Roda da conversa 



 

(comparação de obras e fotos). Observar as mudanças ambientais, roupas, etc. 

Confecção/construção de brinquedos, bonecos, fantoches e jogos, alguns com 

materiais recicláveis. 

Algumas das aulas desenvolvidas durante o ano letivo serão contadas no 

próximo capítulo deste trabalho. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

4. FAZENDO ARTE 

 Como fazer com que as experiências artísticas em salas de aula de uma 

escola pública sejam significativas? Não é preciso nada mirabolante. Uma sequência 

didática bem planejada e bem executada, pensada nas necessidades dos alunos e 

de acordo com a sua faixa etária provavelmente será bem sucedida. Quando a 

experiência é prazerosa a criança aprende, sem aquele peso de ter que aprender. O 

produto final de uma atividade não precisa ser o mais importante; o processo todo 

precisa ser prazeroso para que a experiência seja significativa.  

 O corpo é uma parte importante para essas experiências significativas. Os 

alunos já ficam sentados, cada um no seu lugar, em fileiras dentro de salas de aulas 

muitas aulas. Então, sempre que possível, incluo a utilização do corpo na atividades, 

o que faz a experiência artística mais interessante.  

Aquilo que meramente desencoraja a criança, à qual falta um pano de fundo 
amadurecido de experiências pertinentes, é uma incitação à inteligência 
para que planeje e converta a emoção em interesse, por parte daqueles que 
antes tiveram experiências com situações suficientemente semelhantes a 
que recorrer. A impulsão nascida da necessidade dá início a uma 
experiência que não sabe para onde vai; a resistência e a contenção 
acarretam a conversão da ação direta para adiante em re-flexão; aquilo a 
que retorna é a relação das condições prejudiciais ao que o eu possui como 
capital de giro, em virtude das experiências prévias. À medida que as 
energias assim envolvidas reorçam a impulsão original, isso funciona de 
maneira mais circunspecta, com discernimento do objetivo e do método. É 
esse o resumo de toda experiência revestida de significado. (DEWEY, 2010, 
p.146). 

 Durante as aulas observei o desenvolvimento dos alunos e gostaria de 

destacar alguns. O Miguel (7 anos), por exemplo, adora desenhar. Tem noção de 

espaço, usa toda a folha, noção de estética, seus desenhos sempre estão muito 

além das propostas e faz tudo com muito capricho. As pessoas são sempre super 

heróis, colocados no contexto da aula. Na aula de perna de pau, primeiro 

praticamos. Apresentei para eles o brinquedo, solicitei que fizessem duplas, para 

que um ajudasse o outro a se equilibrar num primeiro instante, e fomos andar de 

pernas de pau. O Miguel entrou em pânico. Chorava desesperadamente. 

Conversando com ele entendi que ele estava com tanto medo de cair que não queria 

nem tentar andar na perna de pau. Até aí, tudo bem. Não obriguei ninguém a 

praticar nada que não quisesse. Mas o medo dele era tão grande que ele não queria 

nem ajudar o amigo, estava com medo de derrubá-lo, de machucá-lo.  



 

 

1 Experimentando a perna de pau. Foto de Monalisa Miano. 

 As outras crianças, todas tentaram, várias vezes, caíram e levantaram, 

tentaram de novo e algumas até conseguiram dar uns passos na perna de pau. Na 

aula seguinte apreciamos uma obra do artista Ivan Cruz, na qual ele pintou uma 

criança andando de perna de pau e outra em um pé de lata. Após uma roda de 

conversa em que eles fizeram a leitura de imagem e então praticamos de novo. Só 

que dessa vez fizemos um desenho. A ideia era que eles desenhassem as 

experiências da aula anterior. Os desenhos ficaram fantásticos, todos ricos em 

detalhes. Alguns desenham eles e os colegas nas pernas de pau, outros 

desenharam o ambiente da escola em que estávamos, desenharam até o professor 

de educação física que estava passando e acabou nos ajudando na outra aula 

prática. Percebi que eles estavam mais empolgados, tinham mais propriedade do 

assunto e estavam concentrados em desenhar. Nenhum aluno veio me dizer que 

não sabia desenhar. Essa experiência os deixou mais confiantes. Depois de 

algumas semanas eles ainda diziam que a aula de perna de pau foi a aula que eles 

mais gostaram.  

 E o que tornou essa experiência significativa foi justamente a prática corporal. 

Se eles só observassem obras de arte, ou vídeos, fotos, etc, provavelmente a 

experiência não seria tão significativa. Nem sempre é possível colocar em prática 

dessa forma. Mas se de alguma forma envolvermos os alunos por inteiro, a 

probabilidade de marcá-los, de que faça mais sentido para eles é maior. 



 

 Em outra aula, em outra turma, apreciamos a música O Avião, do álbum Casa 

de Brinquedos, de Toquinho e Mutinho.  Após a apreciação fizemos uma roda de 

conversa e entre outras coisas e a partir da música chegamos no assunto 

perspectiva. A ideia era: se estamos no chão, como vemos o avião no céu? "Se você 

me vê lá no alto/ Voando na imensidão, /Eu fico tão pequenininho/ Que caibo na 

palma da mão" (Toquinho e Mutinho,1983). E se estivermos dentro do avião, como 

vemos e o que vemos ao olhar pela janela? 

 Para que eles respondessem, saímos da sala e fomos olhar pela janela do 

corredor do segundo andar. Dessa forma eles puderam observar outros alunos e 

professores lá embaixo, a amarelinha e outros jogos pintados no chão. 

Conversamos novamente e sem usar a palavra perspectiva eles entenderam o 

conceito. Então, entreguei para cada um uma folha com o desenho da janela do 

avião para que eles imaginassem estar dentro do avião e desenhassem o que 

estavam vendo. Foi aí que ouvi o Eduardo (7 anos, e com muita imaginação) falando 

com ele mesmo: "Vou desenhar um leão caçando uma zebra porque voando em 

cima da África!". Ele foi o único que fez essa relação, de que poderia voar para 

qualquer lugar, e especificou um lugar. Foi incrível. Essa é a prova de que a 

atividade foi significativa. De que ele compreendeu não só a perspectiva, mas o 

lúdico da aula.  

 

2 Leão e zebra. Desenho realizado por criança de 7 anos da EMEF Daisy A. Fujiwara 



 

 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Após essa pesquisa e avaliação da minha prática trabalhando com projetos 

percebo que é possível realizarmos experiências artísticas significativas em nossas 

salas de aula em escolas públicas. Minha maior dúvida sempre foi se isso é possível 

de ser realizado em todas as aulas.  

Depois de um ano de trabalho e de muita pesquisa e reflexão, acredito que as 

aulas bem sucedidas como a dos super-heróis não devem ser esporádicas. Nessa 

sequência de aulas  ouvimos a música Os Super-heróis, do álbum Casa de 

Brinquedos, de Toquinho e Mutinho, depois conversamos sobre os super-heróis que 

aparecem na música e sobre outros super-heróis e seus poderes e trajes e 

identidades secretas. Então cada um criou seu próprio super-herói com todas essas 

características e registrou no papel através de um desenho. Por fim, 

confeccionamos máscaras e capas e fomos todos brincar de ser super-heróis no 

pátio. No Anexo, é possível observar o portfólio feito a partir de registro dessa e de 

outras aulas do projeto. Não consegui registrar todos os processos das sequências 

didáticas, entre me divertir com os alunos, observá-los produzindo e apreciar suas 

produções acabava esquecendo de fotografar.  

Assim, com uma sequência didática bem planejada acredito ser possível fazer 

da maioria das aulas experiências como essa e outras que citei ao longo desse 

trabalho. É claro que recursos são importantes, a colaboração dos colegas é muito 

importante, brigar por uma escola pública de qualidade é mais que importante, é 

nosso dever, mas pensar no desenvolvimento de cada aluno, fazer com que eles se 

interessem pelas aulas, conteúdos, leituras, isso é difícil, e esse é o nosso dever 

como arte educadores. 
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 ANEXOS 

 Portfólio construído em formato de Fanzine a partir dos registros do projeto 

Brinquedos e Brincadeiras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 



 

 

 


